
O selo espiritual que recebemos de Cristo 
 

Semana passada, falamos sobre os argumentos humanos que são uma afronta a Cristo. O engano está no ar, sempre 
esteve e vai continuar existindo. Nós que queremos servir a Deus, devemos nos afastar deste fermento. Gálatas 5:9 
Um pouco de fermento leveda toda a massa. Não permita que o foco seja tirado de Cristo e Cristo crucificado. Ele é 
completo e Ele é suficiente para você. 
Colossenses 2:11 Nele fostes circuncidados, por uma circuncisão não feita por mão de homem, mas pelo 
despojamento da vossa natureza carnal: essa é a circuncisão de Cristo.  
Note os pontos de diferença que provam a grande superioridade da circuncisão que os colossenses já haviam 
recebido: 

Antiga Nova 
Uma operação manual (pequena cirurgia) Obra do Espírito Santo (“feita sem mãos”) 
Externa Interna, no coração 
Remoção de excesso de pele O despojar e o lançar fora, da totalidade de nossa 

natureza pecaminosa. 
Pacto através de Moisés Pacto através de Cristo 

Aqui aparece uma controvérsia entre o ensino verdadeiro e o ensino dos falsos apóstolos, os quais confundiam a lei 
com o evangelho e por esse meio tentavam criar e apresentar um novo Cristo. Mateus 24:23-24 Então, se alguém 
vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acrediteis; porque surgirão falsos cristos e falsos profetas operando 
grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os próprios eleitos. Como exemplo de um ritual que não nos é 
válido mais nos dias de hoje, temos a circuncisão de Moisés, que não é meramente desnecessária, mas 
simplesmente é oposta a Cristo, porque destrói a circuncisão espiritual de Cristo e tende a não ter como suficiente 
seu sacrifício na cruz. A circuncisão foi dada aos pais para que fosse figura (símbolo) de algo que estava ausente; 
portanto, os que retêm essa figura depois de Cristo, negam a concretização do que ela significa. Portanto, tenhamos 
em mente que a circuncisão externa é aqui comparada com a espiritual, em que havendo a segunda, não há mais 
necessidade da primeira.  
É Cristo que circuncida o nosso coração, mortifica todas as luxúrias da carne, não com a mão, mas mediante seu 
Espírito Santo. Paulo diz: Colossenses, não permitam que esses mestres do erro, os enganem como se vocês 
necessitassem ser literalmente circuncidados a fim de triunfar sobre a carne e obter a plena medida da salvação. Nos 
dias de hoje temos ao invés da circuncisão física, mandamentos humanos como guarde isso, faça aquilo, não como 
ou beba aquilo outro, vista-se assim... Preceitos humanos que não podem te garantir a salvação. 
(1) Cristo sofreu, morreu, foi sepultado em nosso lugar. Ele levou a culpa e o castigo da lei que eram nossos. Tomou 

sobre si a maldição que estava sobre nós. Gálatas 3:13 Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele 
próprio maldição em nosso lugar. Quando, pela soberana graça, nós abraçamos a Cristo como nosso Salvador e 
Senhor, recebemos a certeza de que a nossa antiga natureza, condenável e cheia de culpa, havia sido sepultada 
com ele, e que o nosso estado, em relação à lei santa de Deus, havia mudado de objetos de condenação para 
recipientes de justificação. Romanos 5:1-2 Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de 
nosso Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, pela fé, a esta graça na 
qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança da glória de Deus.  

(2) Por meio da sua completa obra de humilhação, Cristo conquistou para nós a obra do Espírito Santo. João 16:7 Mas 
eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, 
porém, eu for, eu vo-lo enviarei. Assim, não só a justificação nos pertence, mas também a regeneração e a 
santificação progressiva de nosso ser. O Espírito Santo implantou no nosso coração esta semente de vida. 
Consequentemente, nós não somente fomos sepultados com ele, mas também fomos com ele ressuscitados. 
 
Livremo-nos de tudo que é prática humana e fixemos nossos olhos em Cristo. Não se prenda aquilo que não está na 
Palavra, entendendo que para isso primeiro você tem que ler a Palavra. Há um termo da época da reforma que diz: 
Sola Scriptura, que quer dizer somente a Palavra. 
 
 



Colossenses 2:12 Fostes sepultados com ele no batismo, com ele também ressuscitastes, pela fé no poder de 
Deus, que o ressuscitou dos mortos.  
Não há efeito mágico em relação ao rito do batismo. O ato de batizar não tem valor espiritual em si, se não em 
concordância com a condição do coração, daqueles que professam crer no evangelho. O homem que ouvir o 
evangelho do modo como é proclamado, deve entregar seu coração ao Todo-poderoso Deus, cujo poder levantou a 
Cristo dos mortos. Deve ainda crer que a força espiritual procedente do Salvador ressurreto lhe suprirá todas as 
necessidades do corpo e da alma, no tempo e na eternidade.  É por meio da fé que recebemos o que nos é 
apresentado no batismo. Mas, que fé? Uma fé que não divaga, não é confusa e não é indefinida, mas firmada em 
Cristo. 
O batismo toma o lugar do rito da circuncisão, em relação à salvação. Assim, o que é dito em referência à circuncisão 
em (Romanos 4:11 E recebeu o sinal da circuncisão como selo da justiça da fé que teve quando ainda incircunciso; 
para vir a ser o pai de todos os que creem, embora não circuncidados, a fim de que lhes fosse imputada a justiça.) 
como sendo um sinal e selo, é válido também para o batismo. Este selo é um sinal da união com Cristo, da entrada 
no seu pacto, da adoção no corpo de Cristo, a saber, a igreja. I Coríntios 12:3 Por isso, vos faço compreender que 
ninguém que fala pelo Espírito de Deus afirma: Anátema, Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus, 
senão pelo Espírito Santo. O sinal do batismo retrata o poder purificador do sangue de Cristo em nosso Espírito.  
Paulo declara que somos participantes de sua morte por meio do batismo, na qual, então, Cristo realiza em nós uma 
circuncisão espiritual.  
Em resumo, o significado deste versículo é: “Vocês, crentes, não têm nenhuma necessidade de circuncisão externa. 
Vocês já receberam uma circuncisão muito melhor, a do coração e da vida. Essa circuncisão espiritual lhes pertence 
por causa da sua união com Cristo. Quando ele foi sepultado, vocês foram sepultados com ele. Quando ele foi 
levantado, vocês foram levantados com ele como novas criaturas. Na experiência do batismo, vocês receberam o 
sinal e o selo desta maravilhosa transformação produzida pelo Espírito. 
 
Colossenses 2:13 E a vós, que estáveis mortos por causa dos vossos pecados e pela incircuncisão da vossa carne, 
Deus vos deu a vida juntamente com ele perdoando-vos todos os pecados. 
Antes de Cristo, éramos perversos e todas as pessoas perversas, por mais que pareçam ser, no mais elevado grau, 
vivas e exuberantes, na verdade estão espiritualmente mortas. Efésios 2.11-12 Portanto, lembrai-vos que outrora 
vós, gentios na carne, chamados incircuncisos pelos que se chamam circuncisão, feita pela mão dos homens, 
estáveis naquele tempo sem Cristo, separados da comunidade de Israel, e estranhos aos pactos da promessa, não 
tendo esperança, e sem Deus no mundo. Nosso coração humano era obstinado, em oposição a Deus, e de uma 
natureza contaminada pelas afeições corruptas. Perdoando-nos todos os nossos delitos. Deus não nos vivifica pela 
remissão de pecados, através de uma reconciliação gratuita de Deus, através do sacrifício de Cristo. Na sua grande 
misericórdia, Deus tivera compaixão dos gentios bem como do povo da antiga Aliança. O mesmo Deus, que levantou 
a Cristo dos mortos, também deu vida aos colossenses e a nós naquele mesmo ato. 
Revistamo-nos como eleitos de Deus, santos e amados, de um coração compassivo, de bondade, humildade, 
mansidão, longanimidade, suportando uns aos outros, se alguém tem motivo de queixa contra outro, perdoando uns 
aos outros.  
Esse perdão é:  

a. Gratuito – Ele é gratuito e totalmente imerecido por parte do homem. Romanos 3:24 sendo justificados 
gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus.  

b. Abundante - Seu amor perdoador é superabundante. Romanos 5:20 Sobreveio a lei para que avultasse a 
ofensa; mas onde abundou o pecado, superabundou a graça.  

c. Espontâneo - Deus convida os homens que se reconciliem com ele. Salmos 86:15 Mas tu, Senhor, és Deus 
compassivo e cheio de graça, paciente e grande em misericórdia e em verdade. 

d. Garantido – Aquele que crê verdadeiramente tem seus pecados perdoados. João 3:18 Quem nele crê não é 
julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus. 

 
 



Como recebemos esse perdão? 
a. Deve existir genuína tristeza pelo pecado, tristeza que vem de Deus. II Coríntios 7:10 Porque a tristeza 

segundo Deus produz arrependimento para a salvação, que a ninguém traz pesar; mas a tristeza do mundo 
produz morte. 

b. Deve existir um desejo ardente de abandonar o pecado. Aqueles que estão ansiosos para fazer morrer, pela 
graça de Deus, sua natureza má são declarados perdoados. Provérbios 28:13 O que encobre as suas 
transgressões jamais prosperará; mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia. 

c. Deve existir a disposição de coração para perdoar os outros. Efésios 4:31-32 Longe de vós, toda amargura, e 
cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda malícia. Antes, sede uns para com os outros 
benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


